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			ComENTÁRIOS À PRIMEIRA EDIÇÃO


			“Só em época recente, tive finalmente vagar para percorrer com grande prazer as páginas da pesquisa que de modo inteligente conduziu em busca de seus remotos ancestrais. Como partilho de igual interesse sobre os traços de meus antepassados, pude apreciar os resultados impressionantes que colhi. Gostei igualmente da bela e atrativa apresentação do livro que dedicou à busca.”


			Rubens Ricupero


			Ex-Ministro da Fazenda, do Meio Ambiente e da Articulação de Ações na Amazônia Legal, professor, advogado, diplomata e escritor brasileiro 


			“Os seus livros são extraordinários: apreciei bastante A Saga do chanceler Rolin e seus dependentes. Algumas pessoas não percebem que manifestam, em seus comportamentos, o atavismo de seus ascendentes.”


			Carlos Alberto Tavares


			Membro da Academia Brasileira de Ciência Agronômica e da Academia Pernambucana de Ciência Agronômica 


			“Quelle merveille ton livre. Quelle mémoire exceptionnelle. Il faut se rencontrer pour donner lumière sur beaucoup de questions. Je sais que le vin du pays de Beaune est merveilleux.”


			Dr. Johannes van Aggelen 


			Consultor aposentado da ONU da área de Direitos Humanos 


			“Confesso-lhe que dediquei uma atenção sentimental à leitura de sua obra A saga do chanceler Rolin e seus descendentes. Que notável e bem elaborado trabalho de pesquisa você desenvolveu!”


			José Carlos Dias de Freitas


			Ex-Ministro e Ex-Secretário Geral do Ministério dos Transportes


			 Ex-Diretor Executivo do DNER Rio de Janeiro
Ex-Secretário dos Transportes do Estado de Pernambuco
Ex-Secretário de Educação e Cultura da Paraíba
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			Sonho que sou Alguém cá neste mundo...


			Aquela de saber vasto e profundo,


			Aos pés de quem a Terra anda curvada!


			E quando mais no céu eu vou sonhando,


			E quando mais no alto ando voando,


			Acordo do meu sonho... E não sou nada!...1


			libri medullitus delectant,


			colloquuntur, consultunt, et viva


			quaddam nobis atque arguta


			familiaritate junguntur.2


			os livros dão deleite que vai ao


			tutano dos ossos, eles nos falam,


			consultam, e juntam-se a nós numa


			viva e vívida intimidade.
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Agradeço à minha querida esposa, Lucinha, pela eterna paciência e ao estimado amigo de infância José Humberto Espínola Pontes de Miranda, pelo inegável e perene incentivo.


			


			

				

						1.  	Trecho do poema “Vaidade”, de Florbela Espanca, poetisa portuguesa nascida em Vila Viçosa em 1894 e falecida em Matosinhos em 1930. Viveu uma vida prolífica e tumultuada, estabelecendo-se, à frente de seu tempo, na vanguarda de um corpo de escritoras que ainda não havia surgido em Portugal.	



						2. 	 Trecho das Cartas familiares, de Francesco Petrarca, poeta e humanista italiano nascido em Arezzo em 1304 e falecido em Arquà Petrarca em 1374. Inventor dos sonetos, Petrarca era fascinado pela Antiguidade pagã. Recolocou em circulação, copiando, comparando e corrigindo, antigos textos latinos, os quais compartilhou com uma vasta rede de correspondentes.



				


			


		




		

			Prefácio


			O resgate da memória tem ocupado cada vez mais um importante papel nas preocupações contemporâneas. A atração pelos desafios da pesquisa genealógica se impõe para muito além dos domínios daqueles que são considerados especialistas no assunto. O gênero histórico, o estudo biográfico e o interesse pelo legado de família despertam em alguns a simples curiosidade, enquanto para muitos tornam-se uma verdadeira paixão. E, mais do que isso, uma premente necessidade, como se todos fossem súbita e insistentemente levados a reencontrar suas raízes, antes que elas se percam um dia.


			É o caso do último livro de Sérgio Rolim Mendonça, um estudo biográfico que tem por título A saga do chanceler Rolin e seus descendentes, concluído em abril deste ano, sendo a mim estendido o convite do autor para que eu fizesse o prefácio, o que de pronto e honrosamente acolhi. Por algumas notícias que me chegavam, pensei se tratar de uma autobiografia imbricada no quadro maior de uma genealogia. Vi então que não era, pois esta já havia sido feita em seu livro O caçador de lagostas, publicado em 2018.


			O professor Sérgio Rolim formou-se engenheiro civil pela Universidade Federal da Paraíba, engenheiro sanitarista pela Universidade de São Paulo e mestre em Ciências de Controle da Poluição Ambiental pela University of Leeds, na Inglaterra. É também o autor de dezenas de projetos na área de engenharia sanitária e ambiental, com mais de setenta trabalhos publicados no Brasil e no exterior, incluindo onze livros na área de tecnologia de água e esgoto. Hoje é um atuante e renomado consultor e integrante da APENGE (Academia Paraibana de Engenharia).


			Senhor de uma respeitável obra técnica e acadêmica, Sérgio nunca se descurou da veia do historiador, parte integrante da sua formação e personalidade. Basta ler seus dois trabalhos, Reflexões na Semana Santa e O caçador de livros, escritos em 2020. Em ambos, como em quase todos os seus escritos – inclusive os textos técnicos –, a linguagem é fluida e fácil de ser entendida, revelando a salutar aproximação entre história e literatura, em que essas duas expressões espirituais dialogam, mas não se confundem. Não poderia deixar de citar também seu artigo História dos esgotos de Paris, em que trata das possibilidades do reúso dos dejetos tratados como fertilizante da terra, publicado no site da ABES (Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental), em outubro de 2019.


			Em sua elegante narrativa, sentimos algo diferente em relação ao esgoto — hoje uma opção para muitos turistas ávidos em conhecer as cidades que existem sob metrópoles como Paris e Istambul. Uma cidade invisível, e não as cidades invisíveis de Ítalo Calvino, mas aquela habitada por assassinos e ladrões, como os do bando Patron Minette, retratado por Victor Hugo em Os miseráveis, que usavam o sistema de esgoto de Paris como esconderijo e rotas de fuga; os mesmos esgotos que permitiram Jean Valjean salvar a vida de Marius Pontmercy, o amado de sua querida filha Cosette, ferido pela fuzilaria das tropas leais a Luís Felipe contra a barricada erguida pelos revolucionários republicanos na rua Saint-Denis.


			Se há dois anos fomos brindados com sua emocionante trajetória de vida em sua autobiografia, agora somos presenteados com A saga do chanceler Rolin e seus descendentes, uma história investigativa de suas origens, que passa da França a Portugal, daí a Minas Gerais dos tempos coloniais e, finalmente a Cajazeiras, já na nossa gloriosa Paraíba. Nela, o autor revela-se o acurado pesquisador e o autor prolífero que discorre, por exemplo, sobre as artes plásticas da época tendo como base uma rica iconografia. Da mesma forma, com suas informações dignas de um verdadeiro connaisseur, leva-nos a um delicioso passeio pelos vinhedos e vinícolas da Borgonha.


			Nicolas Rolin (1376-1461), seu antepassado famoso e filho de uma abastada família francesa, nasceu em Autun – à época, uma próspera cidade e um importante centro cultural da região francesa de Borgonha-Franco Condado – e, após os estudos de Direito, acabou por se tornar chanceler do então ducado de Borgonha. Nesse passo, Rolin tem seu nome ligado a uma obra singular que vai do político ao artístico e ao social, em uma conjuntura marcada pelas crises dos séculos XIV e XV, quando a fome e a peste negra se conjugavam dramaticamente com consequências avassaladoras.


			O reino da França tem esse quadro caótico agravado pelos horrores da Guerra dos Cem Anos (1337-1453), a eclosão de rebeliões camponesas como as Jacqueries e, paralelamente, com a violência política da guerra civil entre Armagnacs (partidários dos reis franceses) e Borguinhões (partidários dos duques de Borgonha). Além disso, o ducado de Borgonha era um verdadeiro estado autônomo que buscava a independência e havia se alinhado, desde 1419, aos ingleses na longa guerra contra os franceses. Um quadro que prenunciava, em definitivo, o colapso da ordem feudal.


			É de Nicolas Rolin a iniciativa de fundar hospitais (hospices), como o de Beaune, para atender a população pobre e necessitada e as vítimas da Guerra dos Cem Anos, bem como a construção de igrejas, dotando-as de benefícios financeiros para sua manutenção. Também é conhecida sua ligação com artistas da época, como Jan van Eyck, um dos fundadores da Escola Flamenga e autor de uma famosa obra, que tem o próprio chanceler como uma das três figuras centrais da tela: a Virgem, o menino Jesus e o chanceler. A tela, conhecida como A Madona do chanceler Rolin, está hoje exposta no Museu do Louvre, em Paris.


			Contudo, é no campo político que seu envolvimento se faz notável: foi participante do Congresso de Arras e um dos artífices do tratado de mesmo nome celebrado em 1435 que praticamente selou o fim da Guerra dos Cem Anos. Afinal, com a quebra da aliança com Borgonha, agora reconciliada com a França, a Inglaterra não tinha como sustentar a ocupação do território francês que ela exercera por um longo tempo. Já Carlos VII, com o reconhecimento oficial do duque de Borgonha, teria consolidado de vez sua posição como monarca da França.


			A obra de Nicolas Rolin teve continuidade com os filhos Jean, Guillaume e Antoine: o primeiro como bispo de Autun e, a partir de 1448, como cardeal, o segundo e o terceiro com papéis destacados, respectivamente, na corte de Luís XI e de Carlos, o Temerário. Seu espírito pragmático se perpetuaria em seus descendentes para além da França: em Portugal, com o “Rolin estrangeiro” cantado por autores lusos, e no Brasil Colonial do século XVIII, com Antônio Rolim de Moura, filho da união das famílias Rolim e Moura, como vice-rei no Rio de Janeiro, com o padre José da Silva e Oliveira Rolim, da Inconfidência Mineira, e, no século seguinte, com o padre Inácio de Sousa Rolim, o célebre educador de Cajazeiras.


			Na saga do chanceler de Borgonha, um estudo biográfico nos moldes da nova história cultural apresenta o biografado – Nicolas Rolin – como um sujeito singular, cujos destacados papéis ao longo do processo histórico acabam por torná-lo plural, conferindo-lhe, portanto, o significado de uma verdadeira biografia social, em que se mesclam a história, a literatura e o jornalismo.


			Altiplano Cabo Branco, João Pessoa, agosto de 2020.


			Francisco de Sales Gaudêncio


			Membro da Academia Paraibana de Letras e do


			Instituto Histórico e Geográfico Paraibano.


			Historiador e autor de várias biografias, com destaque para Joaquim da Silva, o empresário ilustrado do império, Paulo Barros de Carvalho, um jurista brasileiro – dimensões e percursos e Suanê – artebiografia.


		




		

		APRESENTAÇÃO


Lentes de longo alcance


			Em um texto que escrevi sobre o livro anterior de Sérgio Rolim Mendonça, O caçador de lagostas, aludi ao fato de o memorialista ter nascido vocacionado para exercer esse mister, o que já se percebia quando, criança ainda, deitava um olhar nostálgico sobre os seres e as coisas que giravam ao seu derredor. Com efeito, o memorialista age motivado pela firme convicção de que “tudo o que é sólido desmancha no ar”. E disse ainda que o título desse livro, longe de ser uma excrescência, ratifica e põe em prática um verso antológico de Cecília Meireles: “A vida só é possível reinventada”. E Sérgio Rolim a reinventa quando sai da mesmice, do ramerrão do cotidiano, para, na condição de um exímio caçador de lagostas, mergulhar noutras águas, nas águas do seu mar de dentro.


			Desta feita, porém, Sérgio vai mais longe: retrocede ao ano em que nasceu o seu remoto ancestral, Nicolas Rolin (1376), e paulatinamente vai chegando aos ascendentes mais próximos, ancorando, por último, na cidade de Cajazeiras, Paraíba, berço do padre Inácio de Sousa Rolim.


			No entanto, longe de se restringir à genealogia de Nicolas Rolin, Sérgio dá uma ênfase especial às cidades, às artes plásticas, às formas de governo, às pandemias, às intrigas familiares, enfim, a todo um contexto que ele filtra e congela com as lentes de longo alcance do historiador que ele também é.


			Para escrever A saga do chanceler Rolin e seus descendentes, Sérgio ultrapassou as fronteiras do Brasil com o fito único e exclusivo de colher in loco, mais exatamente na França, os elementos necessários à consecução de uma obra que é também fruto de um disciplinado pesquisador de lugares e de documentos.


			Enfim, se de posse das ferramentas necessárias à feitura do livro o autor passa a narrar os fatos como se os estivesse vivendo no calor da hora, resta ao leitor se situar no epicentro dos episódios para também vivê-los e saboreá-los, por meio da linguagem substantiva e despojada de Sérgio Rolim Mendonça.


			Sérgio de Castro Pinto


			Professor titular do Departamento de Letras Clássicas da UFPB.


			Ocupante da Cadeira no 39 da Academia Paraibana de Letras.


			Poeta, jornalista, ensaísta e autor de vários livros, destacando-se Folha corrida, poemas escolhidos (1967-2017), Os paralelos insólitos e O leitor que eu sou.


		




		

			Notas do autor


			No fim do ano de 2016, estava a pensar como escrever meu livro de memórias. Havia mais de dez anos que tinha esse plano fervilhando na minha cabeça. Quantos capítulos teria? Para facilitar minha escrita, teria que começar pelo capítulo mais fácil, o tema de que tivesse mais dados e conhecimento, para poder avançar. Finalmente, O caçador de lagostas foi escrito e terminou composto por 38 capítulos.


			Dentre todos os diversos assuntos que abordaria, decidi escrever um capítulo detalhando a origem do meu sobrenome Rolim, que eu sabia ter sido originado na cidade de Cajazeiras, Paraíba, fundada por Vital de Sousa Rolim I, pai do famoso padre Inácio de Sousa Rolim, grande educador dessa cidade. A ideia era realizar apenas uma pesquisa a partir do padre Rolim até chegar à minha pessoa. Entretanto, após o início da pesquisa, as informações foram se ampliando de tal maneira que me entusiasmei e adicionei outros fatos interessantes e pitorescos ao capítulo. O ápice foi haver descoberto um personagem muito famoso no século XV, um chanceler de nome Nicolas Rolin, que viveu na cidade de Autun, região da Borgonha, França. Era muito influente, foi representante do duque da Borgonha João sem Medo no Parlamento de Paris e, posteriormente, chanceler nomeado por Filipe, o Bom, filho do duque e sucessor do trono ducal. Ocupou essa posição por cerca de quarenta anos, acumulando grande fortuna. Foi ainda o mentor do Tratado de Arras, que pôs fim à Guerra dos Cem Anos (1337-1453). Além de tudo, foi o idealizador, junto à sua esposa, Guigone de Salins, da construção do Hôtel-Dieu, ou Hospices de Beaune, um hospital público para atendimento a pobres, desvalidos e, também, vitimados da Guerra dos Cem Anos. Esse hospital foi declarado monumento histórico em 1862 e hoje é um museu famoso.


			Nicolas Rolin ficou imortalizado pelo quadro que encomendou a Jan van Eyck, concluído entre 1430 e 1435, intitulado A virgem do chanceler Rolin. O próprio Nicolas Rolin foi retratado nessa pintura ao lado da Virgem Maria e do menino Jesus. Essa obra encontra-se em exposição permanente no Museu do Louvre, em Paris.


			Três meses após haver lançado O caçador de lagostas, resolvi organizar, em outubro de 2018, uma viagem à região da Borgonha, com minha esposa e minha irmã, para conhecer um pouco mais sobre a vida de meu famoso antepassado. A fim de facilitar a pesquisa e as visitas, além de ganhar tempo, contratei a proprietária de uma agência de turismo com sede em Lyon para nos levar diretamente a todos os locais de meu interesse. Visitamos Autun, onde ele nasceu, Dijon, onde efetuou seus estudos universitários, e Beaune, onde viveu por muito tempo, sede dos Hospices de Beaune. Visitamos algumas vinícolas, como o Château de Pommard, que faz parte dos vinhedos do Hôtel-Dieu, o hospital, o Museu Rolin e aproveitei para adquirir toda a bibliografia possível sobre o chanceler Rolin, a maioria escrita em francês e as demais em inglês. Ao regressar, consegui adquirir mais publicações francesas antigas referentes a Nicolas Rolin. Então, tive a ideia de escrever algo sobre essa figura emblemática da história da França.


			Finalmente, no fim de abril de 2020, concluí este breve relato sobre a vida do chanceler, com a intenção de torná-lo conhecido no nosso país, onde há uma carência de literatura sobre sua pessoa. No último capítulo, incluí ainda informações históricas relacionadas ao nome Rolim desde a época de Nicolas, no século XV, que talvez possam ser úteis a todas as pessoas que tenham esse sobrenome.


			Sérgio Rolim Mendonça


			srolimmendonca@gmail.com


 		




		

					CAPÍTULO 1


	Autun e o Museu Rolin


			A cidade de Autun está situada na Borgonha, França.  Fundada pelos romanos há mais de 2 mil anos, foi dominada por eles durante vários séculos. Algumas décadas após a Guerra Gálica, o imperador romano Augusto (63 a.C.-14 d.C.) reorganizou o território criando novas estradas e cidades. Por volta do ano 15 a.C., uma nova cidade nasceu à margem esquerda do rio Arroux. Sede da romanização, recebeu o nome de Augustodunum, que significa “a fortaleza de Augusto”, em homenagem ao fundador, e, com o passar do tempo, foi simplificado para Autun.


			Desde o início, o imperador implantou na cidade uma estrutura ambiciosa e monumentalizada, cercada por uma muralha de seis quilômetros de comprimento.3 O traçado de seus limites foi um ato sagrado e simbólico que, na era do imperador, não se materializava apenas pela construção de uma muralha: com o objetivo de ampliar o poder de Roma, o novo recinto de Augusto também desempenhava um papel estruturante, que permitisse o fortalecimento da estabilidade e da segurança da cidade. O espaço urbano assumiu a forma de um losango, aproveitando a inclinação natural do terreno, situado em uma encosta. Construída no meio dessa encosta, a muralha serviria ainda como muro de contenção, intercalada por torres circulares. Terraços sucessivos cobriam a cidade em função da topografia, totalizando uma grande área útil de cerca de duzentos hectares.4
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